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Anim. Irmãos e irmãs, Deus seja 
bendito por este nosso encontro. 
Nós, os batizados e batizadas, 
assinalados pelo Espírito Santo, 
formamos a assembleia santa 
para elevarmos ao Pai nosso cân-
tico de louvor, para bendizê-lo e 
adorá-lo, por Cristo e por sua 
Páscoa, na força e no poder do 
Santo Espírito. O Cristo Senhor, 
que nos reuniu em seu amor, irá 
nos oferecer o Pão da Palavra e 
o Pão da Eucaristia. Alimentados 
e agradecidos, sairemos daqui 
dispostos a colher os dons das 
sementes do Reino.

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
Sl 32(33) (CD VI, fx. 19)

1

Assim que a tua glória / revelar-se, 
Senhor, perante a história, / tua 
face contemplarei / e satisfeito pra 
sempre eu ficarei.
1. Alegrai-vos no Senhor! / Quem é 
bom, venha / louvar! / Peguem logo 
o violão / e o pandeiro pra tocar. / 

Para ele um canto novo / vamos, 
gente, improvisar.
2. Ele cumpre o que promete; / po-
dem nele confiar! / Ele ama o que 
é direito / e ele sabe bem julgar. / 
Sua palavra fez o céu, / fez a terra 
e fez o mar.
3. Ele faz do mar um açude / e go-
verna os oceanos. / Toda a terra a 
ele teme, / mesmo os corações hu-
manos. / Tudo aquilo que ele diz, / 
não nos causa desenganos.
4. Põe abaixo os planos todos / des-
ses povos poderosos. / E derruba os 
pensamentos / dos malvados orgu-
lhosos. / Mas os planos que ele faz 
/ vão sair vitoriosos.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

ATO PENITENCIAL3
P. No dia em que celebramos a vi-
tória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também somos convidados a 
morrer ao pecado e a ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai.

(Silêncio)
P. Senhor, que sois o caminho que nos 
leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois  a verdade que ilu-
mina os povos, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que reno-
va o mundo, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos (silêncio): Ó Deus, que 
mostrais a luz da verdade aos que 
erram para retomarem o bom cami-
nho, dai a todos os que professam 
a fé rejeitar o que não convém ao 
cristão, e abraçar tudo o que é dig-
no deste nome. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. O Senhor agora semeará a 
sua Palavra em nossos corações. 
Abramo-nos, pois, para acolher 
essa semente e para que ela possa 
dar bons frutos em nossa vida.
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PRIMEIRA LEITURA
(Is 55,10-11)

6

Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
Isto diz o Senhor: 10“Assim como a 
chuva e a neve descem do céu e 
para lá não voltam mais, mas vêm 
irrigar e fecundar a terra, e fazê-la 
germinar e dar semente, para o 
plantio e para a alimentação, 11as-
sim a palavra que sair de minha 
boca: não voltará para mim vazia; 
antes, realizará tudo que for de mi-
nha vontade e produzirá os efeitos 
que pretendi, ao enviá-la”. 
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 64/65
(CD VI, fx. 21)

7

A semente caiu em terra boa e deu 
fruto. (bis)
1. Visitais a nossa terra com as chuvas 
/ e transborda de fartura. / Rios de 
Deus, que vêm dos céus, derramam 
águas / e preparais o nosso trigo. 
2. É assim que preparais a nossa 
terra: / vós a regais e a aplainais; / 
os seus sulcos com a chuva amole-
ceis / e abençoais as sementeiras.
3. O ano todo coroais com vossos 
dons, / os vossos passos são fecun-
dos; / transborda a fartura onde 
passais, / brotam pastos no deserto.
4. As colinas se enfeitam de alegria 
/ e os campos, de rebanhos; / nos-
sos vales se revestem de trigais: / 
tudo canta de alegria.

SEGUNDA LEITURA
(Rm 8,18-23)

8

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos. Irmãos: 18Eu entendo que 
os sofrimentos do tempo presente 
nem merecem ser comparados com 
a glória que deve ser revelada em 
nós. 19De fato, toda a criação está 
esperando ansiosamente o mo-
mento de se revelarem os filhos de 
Deus. 20Pois a criação ficou sujeita à 
vaidade, não por sua livre vontade, 
mas por sua dependência daquele 
que a sujeitou; 21também ela espera 
ser libertada da escravidão da cor-
rupção e, assim, participar da liber-
dade e da glória dos filhos de Deus. 
22Com efeito, sabemos que toda a 
criação, até o tempo presente, está 
gemendo como que em dores de 
parto. 23E não somente ela, mas nós 

também, que temos os primeiros 
frutos do Espírito, estamos inte-
riormente gemendo, aguardando 
a adoção filial e a libertação para o 
nosso corpo. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(CD VI, fx. 20)

9

Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
Semente é de Deus a Palavra, / o Cris-
to é o semeador, / todo aquele que o 
encontra, / vida eterna encontrou!

EVANGELHO
(Mt 13,1-23)

10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P.1Naquele dia, Jesus saiu de casa 
e foi sentar-se às margens do mar 
da Galiléia. 2Uma grande multidão 
reuniu-se em volta dele. Por isso Je-
sus entrou numa barca e sentou-se, 
enquanto a multidão ficava de pé, 
na praia. 3E disse-lhes muitas coisas 
em parábolas: “O semeador saiu 
para semear. 4Enquanto semeava, 
algumas sementes caíram à beira 
do caminho, e os pássaros vieram e 
as comeram. 5Outras sementes caí-
ram em terreno pedregoso, onde 
não havia muita terra. As semen-
tes logo brotaram, porque a terra 
não era profunda. 6Mas, quando 
o sol apareceu, as plantas ficaram 
queimadas e secaram, porque não 
tinham raiz. 7Outras sementes caí-
ram no meio dos espinhos. Os es-
pinhos cresceram e sufocaram as 
plantas. 8Outras sementes, porém, 
caíram em terra boa, e produziram 
à base de cem, de sessenta e de 
trinta frutos por semente. 9Quem 
tem ouvidos, ouça!”10Os discípulos 
aproximaram-se e disseram a Jesus: 
“Por que tu falas ao povo em pará-
bolas?”11Jesus respondeu: “Porque 
a vós foi dado o conhecimento dos 
mistérios do Reino dos Céus, mas 
a eles não é dado. 12Pois à pessoa 
que tem, será dado ainda mais, e 
terá em abundância; mas à pessoa 
que não tem, será tirado até o pou-
co que tem. 13É por isso que eu lhes 
falo em parábolas: porque olhan-
do, eles não veem, e ouvindo, eles 

não escutam, nem compreendem. 
14Deste modo se cumpre neles a 
profecia de Isaías: ‘Havereis de ou-
vir, sem nada entender. Havereis de 
olhar, sem nada ver. 15Porque o co-
ração deste povo se tornou insensí-
vel. Eles ouviram com má vontade e 
fecharam seus olhos, para não ver 
com os olhos, nem ouvir com os 
ouvidos, nem compreender com o 
coração, de modo que se conver-
tam e eu os cure’. 16Felizes sois vós, 
porque vossos olhos veem e vossos 
ouvidos ouvem. 17Em verdade vos 
digo, muitos profetas e justos dese-
jaram ver o que vedes, e não viram, 
desejaram ouvir o que ouvis, e não 
ouviram. 18Ouvi, portanto, a pará-
bola do semeador: 19Todo aquele 
que ouve a palavra do Reino e não 
a compreende, vem o maligno e 
rouba o que foi semeado em seu 
coração. Este é o que foi semeado à 
beira do caminho. 20A semente que 
caiu em terreno pedregoso é aque-
le que ouve a palavra e logo a rece-
be com alegria; 21mas ele não tem 
raiz em si mesmo, é de momento: 
quando chega o sofrimento ou a 
perseguição, por causa da palavra, 
ele desiste logo. 22A semente que 
caiu no meio dos espinhos é aquele 
que ouve a palavra, mas as preocu-
pações do mundo e a ilusão da ri-
queza sufocam a palavra, e ele não 
dá fruto. 23A semente que caiu em 
boa terra é aquele que ouve a pa-
lavra e a compreende. Esse produz 
fruto. Um dá cem, outro sessenta e 
outro trinta”. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em Deus Pai todo-poderoso 
/ Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; /nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto 
e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia, / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
/ donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na co-
munhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém
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ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. Irmãos e irmãs, elevemos nos-
sas humildes preces a Deus, que 
semeou sua Palavra no coração da 
Igreja, dizendo:
T. Que a vossa Palavra frutifique 
em nossas vidas!
1. Senhor, concedei a nós, batizados 
e batizadas, e a todos os ministros 
da vossa Igreja a graça de viver sem-
pre em escuta atenta à vossa Pala-
vra para que possamos oferecer-vos 
o fruto de nossa santificação.
2. Senhor, concedei coragem a to-
dos os que sofrem nos hospitais, 
para que, unidos à paixão do vosso 
Filho, ofereçam seu sofrimento em 
união ao Corpo de Cristo, que é a 
Igreja, e experimentem sempre o 
vosso amor e cuidado por meio dos 
ministros e ministras que os visitam.
3. Senhor, dai a todos aqueles que 
estão conhecendo pela primei-
ra vez a vossa Palavra um espírito 
aberto para acolher a semente do 
Evangelho.
4. Senhor, vós que visitais a nossa 
terra com as chuvas e nos ofereceis 
a água dos rios para fecundá-la: fa-
zei crescer em toda humanidade o 
cuidado com a Casa Comum.

(Outras preces comunitárias)

P. Rezemos pelo Sínodo Arquidioce-
sano de São Paulo:
T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Sínodo 
arquidiocesano de São Paulo. / Re-
novai em nós a fé, a esperança e a 
caridade; / animai-nos com um vivo 
ardor missionário / para o teste-
munho do Evangelho nesta Cidade 
imensa. / Seguindo o exemplo de 
Maria, Mãe da Igreja, / do apóstolo 
São Paulo, Patrono de nossa Arqui-
diocese, / de São José de Anchieta, 
Santa Paulina e Santo Antônio de 
Santana Galvão, / dos bem-aven-
turados Padre Mariano e Madre 
Assunta / e dos santos Padroeiros 
de nossas Comunidades, / sejamos 
também nós ardorosos discípulos-
-missionários de Jesus Cristo / para 
que, nele, todos tenham vida em 
abundância. / Divino Espírito San-
to, iluminai-nos. Amém!

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS (CD VI Fx 14)

13

1. Bendito e louvado seja o Pai nosso 
criador. / O pão que nós recebemos 
é prova do seu amor. / O pão que 
nós recebemos é prova do seu amor. 
/ É o fruto de sua terra e do povo tra-
balhador. / O fruto de sua terra, do 
povo trabalhador, / na missa é trans-
formado no Corpo do Salvador.
Bendito seja Deus, bendito seu 
amor. / Bendito seja Deus Pai oni-
potente, nosso Criador. (bis)
2. Bendito e louvado seja o Pai nos-
so criador. / O vinho que recebemos 
é prova do seu amor. / O vinho que 
recebemos é prova do seu amor. / É 
o fruto de sua terra do povo traba-
lhador. / O fruto de sua terra e do 
povo trabalhador / na missa é trans-
formado no Sangue do Salvador.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

14

P. Acolhei, ó Deus, as oferendas da 
vossa Igreja em oração, e fazei cres-
cer em santidade os fiéis que par-
ticipam deste sacrifício. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-C
(MR, p. 854)

15

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação, dar-vos 
graças, sempre em todo o lugar, Pai 
santo, Senhor do céu e da terra, por 
Cristo, Senhor nosso. Pela vossa Pa-
lavra criastes o universo e em vossa 
justiça tudo governais. Tendo-se en-
carnado, vós nos destes o vosso Fi-
lho como mediador. Ele nos dirigiu 
a vossa palavra, convidando-nos a 
seguir seus passos. Ele é o caminho 
que conduz para vós, a verdade que 
nos liberta e a vida que nos enche 
de alegria. Por vosso Filho, reunis 
em uma só família os homens e as 
mulheres, criados para a glória de 
vosso nome, redimidos pelo sangue 
de sua cruz e marcados com o selo 
de vosso Espírito. Por essa razão, 
agora e sempre, nós nos unimos à 
multidão dos Anjos e dos Santos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os assistis 

no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos 
discípulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre 
nós!
CC. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e  o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 
T. Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante 
a última Ceia, ele tomou o pão, deu 
graças e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, vos 
deu graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
CC Celebrando, pois, ó Pai santo, a me 
mória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor 
até que ele venha e vos oferecemos o 
pão da vida e o cálice da bênção.
CC. Olhai com bondade para a ofer-
ta da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de Cris-
to, que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Cor-
po e Sangue comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
1C. Pela participação neste mistério, 
ó Pai todo-poderoso, santificai-nos 
pelo Espírito e concedei que nos tor-
nemos semelhantes à imagem de 
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Valorizar a água e somar esforços é a melhor maneira de cuidar bem

A água não nasce na torneira
Ela percorre um longo caminho desde que é coletada
e tratada para chegar a sua casa própria para o consumo.

Água,
cuide bem desse bem.

porque cada gota vale muito.

vosso Filho. Fortalecei-nos na uni-
dade, em comunhão com o nosso 
Papa Francisco, o nosso bispo Odilo, 
com todos os bispos, presbíteros e 
diáconos e todo o vosso povo.
T. O vosso Espírito nos una num só 
corpo!
2C. Fazei que todos os membros da 
Igreja, à luz da fé, saibam reconhecer 
os sinais dos tempos e empenhem-
-se, de verdade, no serviço do Evan-
gelho. Tornai-nos abertos e disponí-
veis para todos, para que possamos 
partilhar as dores e as angústias, as 
alegrias e as esperanças, e andar jun-
tos no caminho do vosso reino.
T. Caminhamos no amor e na ale-
gria!
3C. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N. e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e concedei-lhes, no dia da res-
surreição, a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
4C. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre con-
vosco. E em comunhão com a bem-
-aventurada Virgem Maria, com São 
José, seu Esposo, com os Apóstolos 
e Mártires, e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. 
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO16

CANTO DE COMUNHÃO
Sl. 118(119) (CD VI, fx. 22, HL3 P.253)

1717

Terra boa é aquele que ouviu * e a 
palavra de Deus praticou: *//a se-
mente na terra caiu *e de terra tão 
boa brotou!// (bis)

AO HOMEM LHE CABE SEMEAR;
A DEUS, DAR O CRESCIMENTO

[…] O homem certamente faz 
tudo o que está ao seu alcance; 
mas não está no seu alcance o fa-
zer frutificar. Ao homem lhe cabe 
semear; a Deus, dar o crescimen-
to. Quando a semente começa a 
brotar e cresce, desprende-se da 
espiga e o fruto indica se si trata 
de trigo ou de joio.
[…] Devo dar um passo a mais e 
apontar para realidades mais es-
pirituais. Mediante os apóstolos, 
Jesus semeou a palavra do Rei-
no dos Céus por toda a terra. O 
ouvido que escutou a pregação a 
retém em seu interior; e ele bro-
ta na medida em que frequente 
assidualmente a Igreja. E nos reu-
nimos em um mesmo local, tanto 
os produtores de trigo como de 

joio; assim o infiel como o hipócri-
ta, para manifestar com o maior 
realismo o que se prega. Nós, os 
agricultores da Igreja, vamos me-
tendo pelo semeado o enxadão 
das palavras, para cultivar o cam-
po de modo que dê fruto. Ainda 
desconhecemos as condições do 
terreno: a semelhança das folhas 
pode com frequência induzir ao 
erro os que coordenam. Porém, 
quando a doutrina se traduz em 
obras e adquire consistência o 
fruto das fadigas, então se revela 
quem é fiel e quem é hipócrita.

Santo Atanásio de Alexandria 
(séc. IV) 

Sermão [atribuído] sobre a 
Parábola do Semeador 2-4

1. Feliz quem anda com a verdade, 
/ na lei de Deus, com integridade! / 
Feliz quem guarda seu mandamen-
to / no coração, no pensamento!
2. Ah! Quem me dera, que, em meu 
andar, / teus mandamentos possa 
eu guardar! / Se os mandamentos 
obedecer, / não vai o mal acontecer!
3. Quando tuas leis eu aprender, / 
vou te louvar e agradecer! / Eu vou 
guardar teu mandamento, / mas, 
não me deixes no esquecimento.
4. Os que as maldades sabem evitar, 
/ a estrada certa vão encontrar! / Se-
nhor, tu deste os teus mandados, / 
para que sejam sempre guardados!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO
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P. Oremos: Alimentados pela vossa 
Eucaristia, nós vos pedimos, ó Deus, 
que cresça em nós a vossa salvação 
cada vez que celebramos este mis-
tério. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
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P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde vossos cora-
ções e vossas mentes no conheci-
mento e no amor de Deus, e de seu 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo. 
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

CANTO FINAL
(CO 1425)

20


